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PONTO A PONTO

Clauber

O Congresso do ANDES-SN, que ocorre no final deste 

mês em Curitiba, pode significar um divisor de águas 

para o Movimento Docente. Apesar de haver congressos 

todos os anos, a vigésima quarta edição toma um caráter 

distinto, pois as instituições federais de ensino superior 

encontram-se numa encruzilhada. De um lado, a proposta 

do governo Lula que transforma o atual contorno das 

universidades e, de outro, o desafio para o Movimento 

Sindical Docente em manter o diálogo entre as entidades 

representativas e apresentar alternativas concretas ao 

projeto do governo. Aliás, a alternativa pensada pelo 

ANDES existe há muito tempo e se chama: Caderno 

número 2- “Proposta da ANDES para a universidade 

brasileira.”

No entanto, o divisor de águas abrange ainda aspecto 

relativos aos rumos que o Movimento Docente pode tomar 

durante o evento da capital paranaense. Historicamente 

vinculada à Central Única dos Trabalhadores (CUT), o 

ANDES poderá partir para um rompimento público. O 

ponto crucial das divergências é a alegação de que a 

Central deixou-se atrelar ao governo federal, abdicando 

da independência que qualquer entidade sindical deve ter 

em relação a governos. A postura de atrelamento teria 

levado, entre outras coisas, a que a CUT fizesse pouco 

esforço na defesa dos servidores públicos contra a 

Reforma da Previdência encaminhada pelo governo. 

Pesa ainda neste conjunto de posicionamentos 

antagônicos a compreensão do ANDES de que a reforma 

sindical do governo Lula é mais um ato desse espetáculo 

de continuidade das políticas neoliberais, que 

compreende, por exemplo, a manutenção de elevadas 

taxas de juros, que por sua vez emperram a economia, 

impedindo o desenvolvimento e a geração de empregos.

É neste caldo de cultura que algumas centenas de 

professores se reúnem em Curitiba. O objetivo é apontar o 

rumo a ser seguido para o Movimento Docente em 2005, 

um ano que se vislumbra ser de crises. No entanto, crise 

pressupõe sempre renovação, transformação. É por este 

viés que se pode esperar em 2005 uma luz no fim do túnel, 

pois como tem sacramentado o slogan do Sindicato 

Nacional: a esperança está na luta.

Novos rumos

Contra a guerra

O Fórum Social Mundial de Porto Alegre serviu 
e muito para que fossem levantadas bandeiras anti-
Bush e contra o imperialismo. Num seminário de 
boicote à guerra, dia 30 de janeiro, em que partici-
param representantes de países como Austrália, 
Canadá, França, Coréia, Dinamarca, Estados 
Unidos, além do Brasil, foi aprovada como princi-
pal ação um boicote no dia 20 de março aos produ-
tos fabricados por grupos empresariais que apóiam 
a guerra. São eles: Altria (ex-Philip Morris, Kraft 
Foods), Exxon-Mobil (Esso), Chevron-Texaco, 
Pepsi Cola, Coca Cola Company e MacDonald´s.

Mesmo no período de férias da maioria da catego-
ria docente, a SEDUFSM não pára. No dia 17 de 
janeiro ocorreu uma assembléia em que se discutiu, 
entre outros assuntos, a pauta do Congresso do 
ANDES de Curitiba, e os encaminhamentos para 
uma nova sede da seção sindical no campus. 
Conforme relato da diretoria, uma das coisas que 
emperra essa questão é a localização. O sindicato 
trabalha como opções, a construção de uma sede 
dentro da área do campus, a partir de um terreno 
cedido pela Reitoria em comodato, ou a aquisição de 
um terreno para construir uma nova sede antes do 
arco de entrada. Nesta segunda hipótese, o investi-
mento em recursos seria bem alto. O encaminha-
mento da assembléia sobre este assunto foi de que se 
mantenha a conversação para a obtenção de um 
terreno dentro do campus da UFSM.

Assembléia docente

Censura prévia?

O governo editou no dia 30 de janeiro portaria restringindo a divulgação de informações pelo IBGE 
(Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), subordinado ao Ministério do Planejamento. A 
medida ocorreu um mês após o presidente Luiz Inácio Lula da Silva contestar pesquisa do órgão segundo a 
qual há mais adultos obesos do que desnutridos no país, gerando polêmica pública.

De acordo com a portaria, publicada no "Diário Oficial" da União, o IBGE terá que encaminhar o resul-
tado de "pesquisas estruturais" ao ministro do Planejamento 48 horas antes da divulgação para a imprensa. 
Técnicos do IBGE só poderão prestar esclarecimentos sobre os resultados após liberação para imprensa e 
divulgação pela internet. O texto da portaria ressalta que os servidores que tiverem conhecimento prévio 
dos resultados "deverão manter rigoroso sigilo", podendo sofrer punições previstas no regimento jurídico 
dos servidores públicos.

Capital estrangeiro

Se o projeto de reforma universitária apresentado 
pelo MEC já estivesse em vigor, um único grande 
grupo educacional privado estaria em situação irre-
gular no que diz respeito à participação de capital 
estrangeiro.

Um dos donos desse grupo 'fora-da-lei', nesse 
caso, trabalha a poucos metros do gabinete do minis-
tro Tarso Genro (Educação). Ele se chama Walfrido 
Mares Guia. É ministro do Turismo e um dos mante-
nedores da Faculdade Pitágoras, de Minas Gerais.

No artigo 64, a proposta do MEC determina que 
estrangeiros não podem ser donos de mais de 30% 
do capital total e votante de mantenedoras de institu-
ições privadas com fins lucrativos. (Fonte: Folha de 
São Paulo, 13.02.2005)

“A classe trabalhadora só é classe para 
si através de suas organizações. A CUT é 
uma conquista da luta da classe, nascida 

em oposição ao peleguismo há 21 anos. Hoje, ela está ameaçada de 
destruição, através de dois movimentos que se combinam.

De um lado, o atrelamento ao aparelho de Estado, através do 
Fórum Nacional do Trabalho e sua proposta de Reforma Sindical, 
que ataca as bases históricas da CUT, seus estatutos e princípios de 
liberdade de Autonomia Sindical.

De outro, a política de “desfiliação da CUT”, de setores como a 
Conlutas, que desertam o terreno de defesa da CUT, tal como foi 
criada pelos trabalhadores, facilitando sua destruição.

Neste momento crucial, chamamos todos os trabalhadores a 
defender a CUT, suas bandeiras históricas, contra essa Reforma 
Sindical e contra a “desfiliação”, dois lados da moeda de destrui-
ção da central.

(Júlio Turra, diretor da executiva nacional da CUT)

“...O processo de ruptura com a CUT é um 
processo objetivo na base das organizações 
ligadas à CUT. Já está em curso e é profun-
do. O motivo é o atrelamento da CUT ao governo ( e a interesses em-
presariais). Isso leva a Central a transformar-se em trava contra as 
lutas ao invés de ser um instrumento a serviço delas, pela simples 
razão de que as lutas acabam questionando os interesses do governo e 
dos empresários.

A ruptura com a CUT então, é uma necessidade para destravar as 
lutas, desbloquear o caminho das mobilizações, já que o grau de buro-
cratização e degeneração desta Central não deixa qualquer possibili-
dade de reversão deste quadro.

Obviamente, a ruptura não pode se dar na perspectiva de isolamen-
to de cada entidade antes filiada à Central,  e sim canalisando no senti-
do da construção de uma alternativa que unifique para a luta os diver-
sos segmentos da classe trabalhadora, para potencializar seus esfor-
ços no enfrentamento ao neoliberalismo...”

(Zé Maria Almeida, representante da Federação Democrática 
dos Metalúrgicos de Minas Gerais na Coordenação do Conlutas)
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ocorre de 24 de fevereiro a 1º de março em 
Curitiba(PR), será responsável por uma 
definição histórica para o Movimento 
Docente: manter o Sindicato Nacional 
filiado ou não à Central Única dos 
Trabalhadores (CUT). O ANDES foi uma 
das entidades ligadas ao serviço público 
que, após a promulgação da Constituição 
de 1988, não apenas se transformou em 
sindicato (fato proibido durante o regime 
militar), como também defendeu e foi 
vitoriosa na tese de associar-se à maior 
central sindical do país, com uma história 
de lutas contra a ditadura. A filiação à CUT 
acabou aprovada no 8º Congresso, em São 
Paulo, no ano de 1989. 

Em Santa Maria, a filiação à Central 
Única ocasionou uma divisão no 
Movimento Docente no final da década de 
80. A direção da Associação dos 
Professores (APUSM), à época dirigida 
por um grupo ligado ao professor Paulo 
Sarkis (hoje reitor da UFSM), tinha posi-
ção contrária a transformar a entidade em 
sindicato, assim como era terminantemente 
contra a uma vinculação à CUT. Essas 
posições levaram a que um outro grupo de 
professores se organizasse, fundasse um 
sindicato fora da Associação dos 
Professores, que chamou-se SEDUFSM. 
Em janeiro de 1997, a Seção Sindical dos 
Docentes inclusive ajudou na organização 
da CUT Regional Centro, abrangendo os 
municípios da região central do estado, no 
qual está inserida Santa Maria.

Passados quase 16 anos, a relação do 
ANDES-SN com a CUT não apenas aze-
dou, como chegou ao estágio do rompi-
mento. Ironicamente, o motivo que pode 
levar à desfiliação não tem nada a ver com 
as críticas da década de 80. Enquanto, à 
época, a crítica era de que a CUT era uma 
central sindical de trabalhadores, grevista, 
esquerdista, sem identificação com as uni-
versidades, a crítica hoje é de que ela se 
“endireitou”, ficou atrelada ao PT e ao 
presidente Lula, um dos mentores de sua 
criação no início da década de 80. A crise 
entre o Sindicato Nacional e a Central Úni-
ca dos Trabalhadores teve como ponto alto 
a Reforma da Previdência, em 2003, quan-

do a CUT não assumiu uma postura ofensi-
va contra o governo Lula. O ápice desse 
estranhamento é o apoio da CUT à atual 
proposta de Reforma Sindical, considerada 
pelo ANDES e por diversos sindicatos 
como uma afronta ao Movimento Sindical.

ADAPTAR- Conforme o entendimento 
do ANDES-SN, a CUT sofre um processo 
inverso de que fala uma música rebelde dos 
Titãs chamada “Não vou me adaptar.” 
Fundada em 1983, com a participação 
efetiva do ANDES, a Central Única nasceu 
com uma postura classista e combativa. 
Segundo entendimento do Sindicato 
Docente, a postura de combatividade mu-
dou desde 1992, a partir da filiação da CUT 

à CIOLS, central sindical internacional 
norte-americana “adaptada ao funciona-
mento da estrutura capitalista.” É a partir 
destes vínculos, conforme o ANDES-SN, 
que a Central Única apóia Reforma da 
Previdência, a instituição de banco de ho-
ras, as demissões voluntárias, integra câma-
ras setoriais e vai paulatinamente redefi-
nindo os objetivos, “que passa a ter uma 
presença no cenário nacional mais de ade-
quação das demandas dos trabalhadores a 
realidade nacional do que de combate e 
reivindicação.”

Estão com a palavra as centenas de dele-
gados que participarão do Congresso do 
ANDES de Curitiba. Sob a perspectiva do 
tema “Unidade e independência da classe 
trabalhadora: direitos sociais e projeto de 
emancipação”, algumas dezenas de delega-
dos debaterão não apenas sobre a questão 
da desfiliação, mas também analisarão 
outros pontos considerados de extrema 
importância como a Reforma Universitária 
e a Reforma Sindical. Pela UFSM, partici-
parão do Congresso, conforme decisão em 
assembléia realizada em 17 de janeiro um 
total de nove docentes: Carlos Pires, Júlio 
Colvero, Clovis Guterres, Rejane 
Terezinha dos Santos, Paulo Afonso 
Burmann, Diniz Fronza, Canrobert 
Werlang, Abel Panerai Lopes e Atílio 
Aléssio. Os professores Ester Wayne 
Nogueira e Carlitos Schalemberger são 
suplentes, no caso de haver desistência de 
algum dos delegados.

Manter-se ou não na CUT? IFES
No dia 25 de janeiro, às vésperas 

do Fórum Social Mundial, os pro-
fessores se reuniram em Porto 
Alegre, na reunião do setor das 
IFES do ANDES. Neste evento 
foram tratados temas relacionados 
ao 24º Congresso do Sindicato 
Nacional, entre estes, a desfiliação 
da CUT. O encontro foi o último 
antes do evento de Curitiba. A 
campanha salarial 2005 também 
mereceu referência. Sobre a rede-
finição da Gratificação de 
Estímulo à Docência (GED), a 
presidente do sindicato, Marina 
Barbosa, relatou informações de 
audiência com o MEC ocorrida 
em 21 de dezembro, sendo que 
uma novo encontro com represen-
tantes do ministério deverá ocorrer 
ainda em fevereiro.

Congresso do ANDES em S. Maria (1996): CUT ainda era bem-vinda

Sim Não

Fonte: Informandes Especial, fevereiro de 2005, disponível em www.andes.org.br

ANDES vota desfiliação da CUT
no Congresso de Curitiba
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